
        
            
                
            
        

    
	

	 

	ILUMINUS
A Última Luz da Humanidade

Por Claudemir Gomes (Miro)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SINOPSE

	 

	ILUMINUS nos transporta para um futuro onde a civilização foi desfeita por uma explosão solar e mergulhada em trevas literais e simbólicas.

	Quando as tecnologias renascem das cinzas sob a forma de nano bactérias conscientes, e uma nova ameaça se manifesta através da misteriosa “Energia Escura”, um grupo improvável de sobreviventes — João, um homem tocado pela luz; Beth, uma cientista movida pela razão; e Noah, um jovem comandante dividido entre o dever e o sacrifício — embarcam em uma missão para impedir a extinção definitiva da humanidade.

	Em um mundo onde as sombras têm forma, pensamento e sede de destruição, resta uma única escolha: iluminar ou sucumbir.

	Uma ficção científica intensa, emocional e visceral — que mistura ação, drama humano e questões existenciais — ILUMINUS é uma ode à capacidade humana de resistir, transformar e reacender a esperança.

	 

	 

	 

	PREFÁCIO DO AUTOR

	Quando comecei a escrever ILUMINUS, imaginei um mundo destruído pela escuridão — e reconstruído pela luz.

	Mas ao longo do processo, percebi que essa história não era só sobre o fim da civilização ou sobre criaturas monstruosas. Era, acima de tudo, sobre o que resta de nós quando tudo o que conhecíamos se desfaz.

	Escrevi sobre João, Beth, Noah e Lia como se escrevesse sobre fragmentos de todos nós — pessoas tentando entender quem são, tentando resistir quando tudo parece desmoronar, tentando proteger aqueles que amam mesmo quando as probabilidades são mínimas.

	A luz que brilha dentro de João é também a luz que cada um carrega, mesmo que quase apagada, mesmo que escondida por dentro de uma tempestade.

	Se há algo que aprendi com esta história, é que somos feitos da mesma matéria da esperança. E por mais sombrios que sejam os tempos, sempre haverá quem se levante. Sempre haverá um último raio de luz.

	Obrigado por caminhar comigo até aqui.

	— Miro

	Enquanto o ano de 2024 avançava velozmente, envolvido pela revolução embrionária tecnológica que moldava o cotidiano das pessoas, o mundo se via imerso em uma era onde a presença onipresente da tecnologia se torna essencial para as atividades mais básicas do dia a dia. O avanço exponencial da internet das coisas, que promete uma interconexão sem precedentes entre objetos e indivíduos, transformando casas em ambientes inteligentes e cidades em redes de dados pulsantes. A sociedade mergulhava cada vez mais fundo no universo digital, confiante na comodidade e na eficiência proporcionada pela constante evolução da tecnologia.

	Vivendo em um mundo onde a conexão digital muitas vezes se sobrepunha à conexão humana, João era um jovem nos seus 1,82 metros, óculos com lentes de grau alto e armação grossa e com a barba rala, sempre por fazer, vivia solitário, tal como tantos outros ao seu redor, imerso em sua paixão pelo estudo intensivo das atividades solares. No silêncio reconfortante de seu pequeno apartamento, ele dedicava longas horas às observações minuciosas e ao mapeamento cuidadoso do intricado ciclo das atividades solares, buscando decifrar seus segredos.

	Em uma dessas jornadas diárias de idas e vindas à faculdade com sua bicicleta azul já surrada pelos anos de uso e sem qualquer conforto moderno, o destino teceria um encontro peculiar entre João e a que seria uma mudança total em seus hábitos e rotinas, João encontra Beth, um estudante de engenharia elétrica com uma aura de curiosidade e determinação irresistíveis, com seus cabelos trançado de pele negra como uma noite linda de inverno, desfilava com nos corredores da universidade imponente, cheia de confiança e inspirando dedicação. Em meio aos livros empilhados e anotações meticulosas, seus caminhos se cruzaram de forma inesperada, como se o universo estivesse sussurrando conexão uma silenciosa entre duas almas em busca de compreensão e companhia.

	À medida que o relacionamento entre João e Beth se desdobrava, uma conexão singular e profunda florescia entre eles, enraizada na história compartilhada de solidão e na incessante necessidade de reafirmar seus conhecimentos e pesquisas em um mundo que parecia cada vez mais distante da essência humana. Juntos, eles encontraram apoio mútuo e conforto na jornada desafiadora que se delineava diante deles, unidos pela busca incansável pelo entendimento e pela redescoberta do significado das interações genuínas em meio ao caos tecnológico

	 

	Enquanto João e Beth iniciavam seu relacionamento inusitado, o ambiente acadêmico da faculdade se via permeado pela presença imponente do Sr. Álvaro Brota, um renomado professor e pesquisador de física cuja audiência era tão estelar quanto sua personalidade controversa. Rico, esnobe e arrogante, o Sr. Brota chegou à instituição em seu reluzente carro esportivo de luxo, destacando-se entre os demais não apenas por sua ostentação material, mas também por sua autoconfiança quase arrogante, com seus 1,85metros, cabelos grisalhos, rosto bem barbeado e bem marcado como se tivesse feito maquiagem atras de seus óculos escuros havia olhos azuis quase sempre ameaçadores.

	 

	Em seu laboratório repleto de equipamentos de última geração e tecnologia de ponta, o Sr. Brota se dedicava a investigações ambiciosas sobre o universo, alimentado por uma sede insaciável por descobertas grandiosas e de prestígio acadêmico. Para ele, o cosmos era um tabuleiro de xadrez cósmico repleto de possibilidades tentadoras, onde a promessa de uma nova terra ou um encontro com o desconhecido eclipsava qualquer interesse pelas pesquisas mais "convencionais" e "limitadas" de outros colegas.

	 

	Sem hesitar em demonstrar seu desprezo pelas pesquisas minuciosas e feitas de João, o Sr. Brota descartou os estudos do jovem estudante como meras extravagâncias científicas, considerando-as uma perda de tempo diante das grandiosas maravilhas que a vastidão do universo poderia oferecer. Sua influência e postura autoritária na instituição muitas vezes resultaram em obstáculos e boicotes sutis que minaram as possibilidades de avanço e reconhecimento das informações valiosas que João tentou, por vezes apresentar em sala de aula.

	 

	Em uma sala de aula repleta de mentes inquisitivas e expectativas acadêmicas, o Sr. Álvaro Brota assumia o controle do ambiente com sua presença imponente e confiança inabalável. Enquanto profere suas palavras com eloquência e autoridade, cativando a atenção dos alunos, João permanece atento à espera de uma oportunidade para trazer à tona suas preocupações sobre as ondas magnéticas e a possível ameaça de uma explosão solar.

	 

	À medida que o Sr. Brota abordava o tema das influências cósmicas e das misteriosas forças intergalácticas que permeavam o vasto universo, João sentia o desejo incontrolável de contribuir com seu conhecimento e alertar sobre os perigos latentes nas teorias do professor. Com o coração acelerado e a determinação inabalável, ele levanta judicialmente a mão, esperando pacientemente pela permissão de poder participar.

	 

	Quando finalmente teve a chance de expor suas preocupações e teorias sobre as possíveis consequências de ondas magnéticas originadas no espaço, João foi rapidamente interrompido pelo Sr. Brota, que o encarou com um olhar de escarnio e diminuído. Desdenhando das palavras do jovem estudante, o professor descartou suas colocações como meros devaneios pseudocientíficos, rotulando-as como teorias de "blogueiros”.

	 

	A sala de aula ecoou com algumas risadas pontuadas aqui e ali, enquanto João se via envergonhado e desacreditado diante de seus colegas e do próprio mentor que deveria guiá-lo no caminho do conhecimento. A sensação de derrota e desesperança o invadiu naquele momento, mas uma chama de determinação ainda ardente queimava em seu interior, alimentando a chama da resistência contra a incredulidade e o descrédito.

	 

	Após o episódio constrangedor na sala de aula, João saiu, resignado e abatido, carregando um fardo de desânimo que parecia pesar em seus ombros. Com passos lentos e abatidos, direcionando-se ao seu armário solitário, onde guardava não apenas livros empoeirados e anotações desarrumadas, mas também seus esforços e sonhos que agora parecem distantes e desacreditados.

	 

	Com a cabeça baixa e o coração pesado, João recorreu a essa pequena fortaleza onde encontrou refúgio em sua paixão pelo conhecimento e pelas estrelas, buscando consolo em meio à tempestade de desencorajamento que o envolvia. Seus dedos percorreram as páginas gastas dos livros, procurando respostas em entrelinhas de sabedoria acumulada.

	 

	Foi nesse momento de introspecção e autocrítica que Beth, com sua aura reconfortante e presença acolhedora, se moveu silenciosamente. Com um afago delicado e um abraço apertado, ela envolveu João em um gesto de solidariedade e empatia, irradiando uma energia positiva e motivadora que lentamente dissipou as sombras de dúvida que pairava sobre João.

	 

	Com palavras de encorajamento sussurradas ao seu ouvido, Beth fez ecoar em sua alma as melodias da esperança e da determinação, lembrando-o do valor de sua dedicação e paixão, mesmo diante dos obstáculos e adversidades que cruzavam seu caminho. O calor de seu gesto e as palavras de apoio como bálsamo curativo ressoaram profundamente em João, reavivando a chama de perseverança e resiliência que habitavam em seu íntimo.

	 

	Nesse instante de encontro e reconexão, João encontrou não apenas conforto e força, mas também uma bússola moral para seguir adiante, impulsionado pela presença firme e acolhedora de Beth ao seu lado. Unidos pelo vínculo de compreensão mútua e empatia genuína, eles se prepararam para enfrentar juntos os desafios e reveses que o destino reservava, fortalecidos pelo calor do apoio mútuo e pela promessa de um futuro incerto, mas repleto de conhecimento.

	 

	Diante da manhã ensolarada que envolve a faculdade em um manto de luz, João emergiu de uma noite tumultuada, marcada por pesadelos atormentadores e reflexões intrincadas que o desafiaram à sua essência. Determinado a superar as sombras do passado, ele se despertou com uma nova resolução na alma, guiado pela chama incandescente da perseverança e autoconfiança.

	 

	Ao dirigir-se à faculdade, seus passos ecoavam com um propósito renovador e uma tenacidade inabalável, impulsionados pelo desejo ardente de enfrentar as dúvidas e inseguranças que o assombravam. Sua mente se encheu de indagações e palavras não ditas, ansiando por respostas e justiça diante dos equívocos e desdém do Sr. Brota.

	 

	Ao avistar o reluzente veículo recentemente estacionado do Sr. Brota, João sentiu uma faísca de coragem se inflamar em seu peito. Sem hesitar, se dirigiu até o carro onde o professor ainda se encontrava, envolto em sua aura de superioridade e distância. Pela janela entreaberta, João retirado a voz com firmeza e indignação contida, desafiando-o com perguntas que ecoavam com a determinação de um coração ferido;

	"Por que me desmerece? Por que desconsidera meus esforços e estudo como se fossem meras migalhas diante de sua grandeza? Eu me esforço, busco a verdade, e você me tratou como se minhas palavras fossem desnecessárias. Desejo apenas compreender, Sr. Brota, por que minha dedicação não merece ao menos uma chance de ser ouvida?

	 

	O silêncio pairou no ar por um instante, carregando consigo a tensão e a expectativa de uma resposta iminente. A coragem de João brilhava em seus olhos, refletindo a determinação de um espírito que se recusava a sucumbir diante da injustiça e da indiferença alheia

	 

	Com uma expressão de desdém estampada em seu rosto imponente, o Sr. Álvaro Brota emergiu do veículo com a postura segura e altiva que o caracterizava. Suas palavras cortantes, transmitidas de soberba e indiferença, ecoaram pelo ambiente, atingindo João como golpes refinados;

	“Está na hora de ser realista, rapaz”, começou o Sr. Brota, sua voz pesada de autoridade. "Suas teorias e pesquisas são meros devaneios sem fundamento, uma distração inconsequente. Se deseja ter um futuro na academia, é melhor se desapegar dessas ilusões e focar em algo mais palpável, algo que realmente contribui para a nossa compreensão do universo."

	 

	As palavras do professor foram como um balde de água fria sobre os sonhos e ambições de João, desafiando sua verdade e testando os limites de sua resistência. Entretanto, no fundo de sua alma, uma chama de determinação e fervor ainda brilhava, incitando-o a não se curvar diante da prepotência e da incredulidade ali

	Com um nó na garganta e uma determinação silenciosa, João absorveu as palavras cortantes do Sr. Brota, confirmando a magnitude do desafio que se erguia diante dele. Enquanto o professor se afastava.

	 

	Aquela breve, porém, intensa, interação colocou João diante de uma encruzilhada, onde o caminho à sua frente se bifurca entre o conformismo e o desafio, entre a resignação e a ousadia de seguir adiante em busca da verdade que ardia em seu íntimo. Com o eco das palavras do Sr. Brota ressoando em seus ouvidos, João sabia que a decisão que tomava naquele momento moldaria o curso de sua jornada, definindo o seu destino e a sua missão

	 

	Envolto por uma aura de concentração e desespero, João adentrou seu pequeno laboratório de pesquisas compartilhadas, onde o silêncio ecoava em contraste com a agitação tumultuada de sua mente. Diante da mesa repleta de anotações e diagramas intrincados, ele mergulhou em uma leitura frenética de sua pesquisa, os olhos percorrendo as linhas em busca de um elo perdido, de uma conexão entre as atividades solares.

	 

	Entretanto, cada palavra, cada descoberta, parecia um enigma insolúvel que se recusava a se encaixar no quebra-cabeça complexo que ele tentava montar. O desespero e a incerteza começaram a tomar forma em seu íntimo, corroendo a confiança e a determinação que o impulsionado até aquele momento. Em um acesso de inconformidade e angústia, João viu-se agarrando as folhas de papel com as mãos trêmulas, rasgando-as em pedaços que flutuavam no ar.

	 

	Com lágrimas de impotência e frustração embargando sua visão, João cedeu ao peso esmagador de seu sentimento de falha, lançando-se no chão frio com um grito sufocado de angústia e desespero. Sua vulnerabilidade exposta, expressa em cada solução de dor e desilusão, reverberava pelas paredes do laboratório vazio, ecoando a luta interna.

	 

	Neste momento de fragilidade e desespero, Beth adentrou o recinto, testemunhando a dor dilacerante que consumia João por dentro. Sem hesitar, ela se ajoelhou ao seu lado, o rosto marcado pela empatia e compaixão genuína, estendendo a mão com conhecimentos para tocar-lhe o ombro trêmulo e abraçá-lo com ternura. No silêncio eloquente da compaixão compartilhada, ela ofereceu seu apoio incondicional, presença sua solidária ecoando mais alto do que mil palavras de consolo.

	 

	Em meio aos destroços de papel e lágrimas derramadas, João sentiu o calor reconfortante da amizade e do afeto genuíno envolvendo-o, como um escudo contra as tempestades internas que tumultuavam sua paz de espírito. Juntos, eles compartilharam aquele momento de vulnerabilidade e consolo mútuo, testemunhando a força transformadora da compaixão e da conexão humana que irradiavam.

	 

	Como se um véu fosse retirado de seus olhos, João vislumbrou uma folha de anotações caída sob seu joelho, contendo dados cruciais de um evento cósmico que escapou de sua atenção até então. Seus olhos percorreram as informações registradas, conectando os pontos que antes eram dispersos e desconexos. Em um lampejo de insight inspirado, ele olhou em direção ao quadro negro, onde uma sequência de eventos solares se desenrolou em uma narrativa incompleta, uma lacuna

	 

	Com o pulso acelerado e as mãos trêmulas, João uniu a folha de anotações ao quadro negro, encaixando as peças do quebra-cabeça cósmico em uma imagem coesa e revelada. O silêncio pairou no ar, carregado de uma confusão de surpresa, admiração e gratidão pelo insight que havia surgido de suas pesquisas e determinação.

	"É isso, estava sempre aqui", sussurrou João quase para si mesmo, com os olhos brilhando de motivação e realização. O peso do desconhecido que o assombrava por tanto tempo se dissipou, dando lugar à luz da compreensão e claramente daquele momento.

	 

	Entretanto, a expressão de espanto que dominava o rosto de João logo foi substituída por uma sombra de preocupação e incerteza. Ao perceber o olhar inquisitivo de Beth sobre ele, manifestado em seu rosto franzido de questionamento, uma dúvida sutil se insinuou em sua mente, levantando a hipóteses de implicações desconhecidas.

	 

	“O que foi?”, indagou Beth, percebendo a mudança súbita na expressão de João que agora se somava a olhos petrificados e esbugalhados. "Isso não é bom?", acrescentou, revelando a inquietação que pairava no ar, um presságio de possibilidades tão intrigantes quanto desafiadoras que neste momento crucial e carregado de significado, João e Beth se veem diante de um novo capítulo em sua jornada, repleto de perigos e mistérios inexplorados que os aguardam. A revelação do segredo cósmico traz consigo uma aura de fascínio e apreensão, desafiando-os a abraçar o desconhecido com coragem.

	Com a revelação da iminência da explosão solar catastrófica, a teoria de que João havia temido se confirmava diante de seus olhos como uma premonição sombria transformada em realidade inescapável. O peso do conhecimento do evento iminente pairava sobre ele e Beth como uma sombra opressiva, despertando uma urgência incontrolável para agir diante da ameaça descoberta.
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